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Introdução 

  

 

 

“A relação entre o avanço tecnológico e o meio ambiente é 

complexa e paradoxal” (HEKKERT et al., 2007).  



Objetivo 

 

 

 Discutir as diferentes perspectivas existentes sobre a 

relação entre tecnologia e meio ambiente, destacando-se 

nesse contexto as visões da economia do meio ambiente da 

economia evolucionista. 



Economia do meio ambiente 

 Economia ambiental: 

 

 Entre os principais estudos destacam-se  os de Robert 
Solow e os que tratam da Curva de Kuznets Ambiental; 

 

 Considerada otimista do ponto de vista tecnológico; 

 

 Redução do “trade-off” entre crescimento econômico e 
utilização de recursos naturais ocorre através do 
progresso técnico; 

 

 Sustentabilidade é alcançada pela eficiência na utilização 
de capital não oriundo de recursos naturais; 

 

 

 



Economia do meio ambiente 

 Economia ambiental: 

 

 Crise ambiental está relacionada a utilização de 
“indicadores inadequados” que geram distorções nas 
atribuições de preços dos recursos naturais; 

 

 Curva de Kuznets Ambiental (C.K.A) e seus sucessores; 

 

 A degradação ambiental é um processo “natural” pelo 
qual todos os países devem passar; 

 

 UNEP e a proposta do decoupling; 



Economia do meio ambiente 

 Economia ecológica: 

 

 Principal trabalho - Georgescu- Roegen - The entropy 
law and the economic process (1971); 

 

 Incorpora em suas análises os limites biofísicos da terra; 

 

 Frisa o aspecto negativo dos avanços tecnológicos; 

 

 Chama a atenção para a necessidade de mudança de 
foco para um novo modelo de desenvolvimento que não 
seja baseado em crescimento material exacerbado; 

 



Economia do meio ambiente 

 Economia ecológica: 

 

 Herman Daly e novas contribuições; 

 

 Tecnologia e sua contribuição para manutenção de um 
Estado estacionário explicitado por Daly; 

 

 Dualidade da tecnologia; 

 

 Desenvolvimento sustentável será alcançado através de  
ganhos de qualidade de vida e bem estar social que não 
estão relacionados a ganhos materiais; 

 

 



Economia Evolucionista 

 

 Os processos de desenvolvimento tecnológico atuais 
possuem alta complexidade; 

 

 Dentro da perspectiva, destaca-se a abordagem de  
sistema de inovação; 

 

 Busca compreender o processo de desenvolvimento 
tecnológico não como um processo linear – cuja análise 
deve se restringir às firmas, mas sim como um processo 
sistêmico e complexo; 

 

 Dentro do sistema de inovação destaca-se a de sistema 
setorial de inovação; 

 



Economia Evolucionista 

 Novas contribuições para a análise de sistemas setoriais de 
inovação, visando especialmente explicar o fenômeno das 
transições tecnológicas rumo ao desenvolvimento sustentável; 

 

 A abordagem de multi-level perspectives; 

 

 Melhor compreensão dos processos de múltiplas adaptações e 
feedbacks (co-evolução) entre o regime tecnológico e o 
comportamento da demanda um fenômeno importante para 
explicar a transição para tecnologias “limpas”; 

 

 Defendem a combinação de elementos das abordagens de 
Sistemas Setoriais de Inovação e Perspectivas Multi-níveis para 
que se possa compreender a dinâmica inovativa dos setores, 
principalmente em relação à introdução e difusão de tecnologias 

ambientalmente sustentáveis; 

 

 



A perspectiva “multi-níveis” da dinâmica tecnológica 

 

Adaptado de Geels(2004) 

 



A Co-evolução da tecnologia e da demanda 

 

Fonte: Adaptado de Leonard-Barton (1988 apud GEELS, 2004). 

 



Considerações Finais 

 O desenvolvimento sustentável é um processo que envolve 
múltiplas transições tecnológicas que por sua vez, 
envolvem processos de co-evolução entre os elementos dos 
sistemas de inovação de cada setor; 

 

 Talvez primeira vez na história moderna, tenta-se alterar 
deliberadamente a trajetória de desenvolvimento 
tecnológico rumo à um padrão ambiental mais elevado; 

 

 Entretanto nesse processo, estão presentes diversas 
“rigidezes”; 

 

 O comportamento e as percepções da sociedade têm o 
poder de alterar ou ainda dificultar a alteração das 
trajetórias de desenvolvimento tecnológico, e o mesmo vale 
para o ambiente institucional; 



Considerações Finais 

 

 

  

 O processo de mudança tecnológica possui um caráter 

complexo e sua análise – particularmente a análise dos 

mecanismos que induzem ou dificultam essa mudança -ainda 

é bastante limitada, o que implicaria na necessidade de uma 

perspectiva analítica igualmente complexa e dinâmica. 
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